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Quarta-feira  

Eleições Capesesp 

Nos dias 17 e 18 de maio, os 
associados da Capesesp (Caixa de 
Previdência e Assistência dos Servi-
dores da Fundação Nacional de Saú-
de) irão votar para eleger parte dos 
Conselhos Deliberativo e Fiscal da 
entidade.  

A Condsef/Fenadsef está 
apoiando a Chapa 2 “Juntos em De-
fesa da Capesesp” composta por 
representantes da categoria. 

Entre as propostas da chapa 

estão o fortalecimento da Capesesp 
com ampliação de rede assistida, a 
luta contra reajustes abusivos e por 
mensalidades viáveis, além da bus-
ca por revisão para que haja contri-
buição paritária.  

Fique por dentro do passo a 
passo da votação. Não deixe de vo-
tar e fortalecer a representação dos 
trabalhadores no plano de autoges-
tão da categoria e seus dependen-
tes. 

Sobre a votação: O voto é 
secreto e facultativo e a eleição será 
realizada em turno único, por meio 
de sistema eletrônico, com acesso 
por senha pessoal e intransferível 
do eleitor; A senha pessoal do elei-
tor será enviada, juntamente com o 
Aviso de Convocação ao endereço 
residencial dos associados habilita-
dos a votar.  

Durante o processo de vota-
ção, uma central de atendimento 
telefônico, cujo número constará no 
Aviso de Convocação, assim como 
no site eletrônico da CAPESESP 
(www.capesesp.com.br) e nos qua-
dros de aviso dos locais de trabalho 
dos associados, ficará disponível 
para esclarecimentos de eventuais 
dúvidas, inclusive com orientações 
para obtenção de nova senha espe-
cífica, em caso de perda ou extra-
vio. 

Com informações repassadas 
pela Condsef. 

Vox Populi: Lula ficou mais forte depois da prisão ilegal 

Pesquisa do Instituto Vox 
Populi, realizada entre os dias 11 e 
15 de abril, mostra que o ex-
presidente Lula, mesmo depois de 
ter sido preso, mantém a liderança 
e até ampliou sua vantagem sobre 
os demais candidatos às eleições de 
outubro. 

Segundo a pesquisa, 41% dos 
brasileiros consideram que Lula foi 
condenado sem provas, 44% consi-
deram que a prisão de Lula foi in-
justa e 58% acham que ele tem o 
direito de ser candidato novamente 
à presidência da República, mesmo 
depois da prisão. 

Na pergunta espontânea so-
bre intenção de votos para presi-

dente da República, Lula marcou 
39% (eram 38% na pesquisa Vox de 
dezembro de 2016). 

Nos cenários comparáveis de 
segundo turno, Lula marca 56% x 
12% contra Geraldo Alckmin do 
PSDB (eram 50% x 14% em dezem-
bro), 54% x 16% contra Marina Sil-
va, da Rede, (eram 52% x 21%) e 
54% x 20% contra Joaquim Barbosa, 
do PSB (eram 52% x 21%). 

Segundo o diretor do Vox 
Populi, Marcos Coimbra, a pesquisa 
mostra que aumentou o sentimen-
to de que o ex-presidente é vítima 
de uma injustiça e de que recebe 
um tratamento desigual por parte 
do Judiciário”. 

A pesquisa constata o au-
mento da simpatia ao PT e a dimi-
nuição da rejeição a Lula. “A prisão 
de Lula, da forma como ocorreu, 
parece ter afetado a visão do cida-
dão comum, de forma a torná-la 
mais favorável ao ex-presidente”, 
avalia Coimbra. 

Fonte: CUT 
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A Alegria na Tristeza 
 

Por Martha Medeiros (Escritora) 

O título desse texto na ver-
dade não é meu, e sim de um 
poema do uruguaio Mario Bene-
detti. No original, chama-se 
"Alegría de la tristeza" e está no 
livro "La vida ese paréntesis" 
que, até onde sei, permanece 
inédito no Brasil.  

O poema diz que a gente 
pode entristecer-se por vários 
motivos ou por nenhum motivo 
aparente, a tristeza pode ser por 
nós mesmos ou pelas dores do 
mundo, pode advir de uma pala-
vra ou de um gesto, mas que ela 
sempre aparece e devemos nos 
aprontar para recebê-la, porque 
existe uma alegria inesperada na 
tristeza, que vem do fato de ain-
da conseguirmos senti-la.  

Pode parecer confuso mas 
é um alento. Olhe para o lado: 
estamos vivendo numa era em 
que pessoas matam em briga de 
trânsito, matam por um boné, 

matam para se divertir. Além 
disso, as pessoas estão sem di-
nheiro. Quem tem emprego, se-
gura. Quem não tem, procura. 
Os que possuem um amor des-
confiam até da própria sombra, 
já que há muita oferta de sexo 
no mercado. E a gente corre pra 
caramba, é escravo do relógio, 
não consegue mais ficar deitado 
numa rede, lendo um livro, ou-
vindo música. Há tanta coisa pra 
fazer que resta pouco tempo pra 
sentir.  

Por isso, qualquer senti-
mento é bem-vindo, mesmo que 
não seja uma euforia, um gozo, 
um entusiasmo, mesmo que seja 
uma melancolia. Sentir é um ver-
bo que se conjuga para dentro, 
ao contrário do fazer, que é con-
jugado pra fora.  

Sentir alimenta, sentir ensi-
na, sentir aquieta. Fazer é muito 
barulhento.  

Sentir é um retiro, fazer é 
uma festa. O sentir não pode ser 
escutado, apenas auscultado. 
Sentir e fazer, ambos são neces-
sários, mas só o fazer rende gra-
na, contatos, diplomas, convites, 
aquisições. Até parece que sentir 
não serve para subir na vida.  

Uma pessoa triste é evita-
da. Não cabe no mundo da pro-
paganda dos cremes dentais, dos 
pagodes, dos carnavais. Tristeza 
parece praga, lepra, doença con-
tagiosa, um estacionamento pro-
ibido. Ok, tristeza não faz real-
mente bem pra saúde, mas a in-
trospecção é um recuo providen-
cial, pois é quando silenciamos 
que melhor conversamos com 
nossos botões. E dessa conversa 
sai luz, lições, sinais, e a tristeza 
acaba saindo também, dando 
espaço para uma alegria nova e 
revitalizada. Triste é não sentir 
nada. 


